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Como vereador, ele não tinha salá-
rio e na época em que a prefeitura 
começou a se organizar, os verea-
dores contribuíram, inclusive, para 
comprar as coisas que precisava, 
como motoniveladora. Ele vibrava 
muito com a política” , relembra.

Nascido em Indaiatuba, em 10 
de janeiro de 1913, Palácio, como 
era chamado, veio para Valinhos 
por volta de 1930. Aqui conheceu 
Concheta com quem se casou e 
teve dois fi lhos: Roque Bruno e Jo-
sefi na Aparecida. Depois de casa-
do, passou alguns anos morando 
em São Roque, onde tinha família. 
Mas voltou para Valinhos, onde vi-
veu até falecer.

Foi ferroviário, trabalhou em 
uma pedreira e teve comércio.

Luiz Sabaini foi vereador 
2 vezes pela Vila Santana

Sabaini participou 
de  momentos 
importantes do
bairro mais antigo

t Antônio Palácio Netto foi da 1ª Legislatura

t MEMÓRIA DO LEGISLATIVO VALINHENSE

Antônio Palácio Netto em 1955

POR AMOR  Sabaini, em 1962, durante discurso em comício na Vila Santana, ao lado de Sirio Baldin (segurando o microfone); e nos dias de hoje

Luiz Sabaini comemorou 90 anos 
no dia 28 de junho. E muitas foram as 
conquistas e lembranças a serem cele-
bradas. Ele relembra com carinho das 
duas Legislaturas em que foi vereador 
(1963-1966 e 1967-1969) e que traba-
lhou pela cidade, em especial pelo seu 
bairro, a Vila Santana. 

Entrou na política atendendo a um 
convite do ex-prefeito Bepe Spadaccia. 
Até então, não tinha a menor preten-
são de exercer um cargo púlbico. Era 
ligado ao futebol, em especial ao Ope-
rário Futebol Clube, tendo sido inclu-
sive presidente da Liga Valinhense de 
Futebol. “Por ser conhecido na cidade, 
devido ao esporte, o Bepe achou que 
eu poderia ajudar na política”, conta. 
Ele aceitou o desafi o e foi eleito duas 
vezes, a primeira pelo PPS e a segun-
da pela Arena. Tentou novamente se 
eleger em 1969, mas naquela eleição a 

Antônio Palácio Netto foi ve-
reador na 1ª Legislatura, de 1955 a 
1958, sendo o segundo presidente 
da Casa, em 1956, e no segundo 
semestre de 1958. Mas já trabalha-
va na vida pública da cidade antes 
disso. Sua fi lha, Josefi na Aparecida, 
conta que o pai trabalhou muito 
para que a emancipação de Vali-
nhos acontecesse. “Depois, ele foi 
um dos dirigentes da passeata que 
comemorou a emancipação”.

Ela se recorda que ele se can-
didatou a vereador outras vezes e 
que, apesar de não ter sido eleito, 
Palácio se manteve envolvido na 
política. “Quando o Jerônymo foi 
prefeito, ele trabalhou na prefeitu-
ra, na área de imprensa, divulgando 
as notícias e na área habitacional. 

Vila Santana teve seis candidatos e ele  
não conseguiu se reeleger. 

Da época de vereador lembra que 
participou da construção do Posto de 
Saúde da Vila e que foi junto com os 
vereadores Bepe e Jacob Turchati a 
São Paulo pedir ao deputado estadual 

Salvador Julianelli a retomada da obra 
da escola do bairro que estava parada 
havia mais de ano. “Naquela época re-
cebíamos xingos, café e água da Fonte 
Mécia. Esse era o nosso pagamento. Eu 
saía da sessão, que era quinzenal, à 
meia noite e vinha andando do Centro 

para a Vila Santana. Éramos vereador 
por amor”.

Viúvo de Umbelinda, com quem 
fi cou casado por 46 anos, é pai de 
Leila e Luiz Claudio e tem três netos e 
seis bisnetos. Hoje o ex-vereador tem 
como hobbie a pescaria. 
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Os Talentos e o 
Mercado Corporativo

Para uma empresa ser bem su-
cedida, ela precisa de alguns pontos 
chave, entre eles os talentos que 
nela trabalham. O mercado, de uma 
forma geral, em seus diferentes 
segmentos, vem sofrendo ao longo 
dos anos a falta de mão de obra 
especializada, aumentando ainda 
mais a falta de talentos, os quais 
alavancam as empresas. O valor 
de uma empresa são exatamente a 
quantidade de talentos e os valores 
que trazem para ela. Quanto mais 
conhecimento e talento o profi s-
sional tiver, mais valioso será para o 
mercado. 

As difi culdades das empresas 
em relação a seus talentos são: 
como atrair, desenvolver e reter 
esses talentos? Os profi ssionais 
são cada vez mais difíceis de se 
encontrar e, quando os achamos, 
são caros para as empresas? Será? 
A questão de ser caro ou não é 
muito relativa. O ponto é: quanto 
ele agrega valor para a empresa? 
Qual o retorno que ela traz para a 
empresa?

Eu tive a grande felicidade 
de receber o convite para fazer 
parte do grupo de debatedores do 
painel com o tema “Como atrair, 
desenvolver e reter talentos”, que 
aconteceu no dia 22 de outubro no 
Expo Center Norte em São Paulo, no 
“9º Congresso Nacional de Crédito 
e Cobrança - Fórum de Soluções da 
Indústria de C&C - Espaço Inovar - 
Alianças Inteligentes: O crédito no 
Brasil pensando estrategicamente 
para gerar crescimento”.

Como a difi culdade é grande de 
encontrar talentos, várias empresas 
optam por desenvolvê-los. Esse 
trabalho precisa ter um programa 
muito consistente e cuidado de 
como conduzir esses profi ssionais, 
como lapidá-los. A carreira do 
profi ssional é algo bem importante 

para ele.
Tem talento aquele profi ssional 

com aptidão natural ou adquirida 
para solucionar os problemas e 
alcançar os resultados. Este é um 
diferencial perante os outros.

Aquele que tem habilidades 
e competências para tomar as 
decisões corretas, e que possui uma 
comunicação assertiva, é perspicaz 
para notar quando lhe falta alguma 
habilidade ou competência, e vai 
em busca de adquiri-la. Sabe lidar 
com as pessoas, tratá-las como 
merecem. Uma frase que utilizo 
muito em relação ao talento é “a 
arte de servir”.

Às vezes ouço de um profi s-
sional a seguinte pergunta: como 
aquele talento foi demitido? Às 
vezes a pessoa pode chegar em um 
patamar de segurança e certeza tão 
grande em relação a si mesmo e à 
sua carreira, que acha que pode se 
dar ao luxo de fi car mais tranquilo, 
a ponto de não inovar, não trazer 
grandes ideias, o que é um grande 
perigo. Ele já foi um talento, mas 
deixou isso morrer. O mercado cor-
porativo é inovador, é rápido, é au-
dacioso. Então, para conseguirmos 
continuar a ser talentos, precisamos 
ter uma ampla visão estratégica do 
negócio: que tenhamos visão de 
dono, mesmo não sendo. Pensar 
como dono, tratar as difi culdades e 
desafi os com seriedade, em busca 
incansável pelo sucesso e lucrati-
vidade do negócio. Como iremos 
reter esses superprofi ssionais? 
Propiciando a eles sempre desafi os, 
oportunidades e um excelente clima 
organizacional.

SERGIO MIORIN  é consultor em-
presarial. É formado em engenharia 
elétrica e pós-graduado em adminis-
tração de empresas.

  VITRINE O GUIA DE 
OFERTAS JV

AMINO POWER 
PLUS 150 COMP

R$ 25,65

COQUETELEIRA
4 COMPARTIMENTOS

R$ 25,30

R$ 39,86
ALBUMINA
SABOR 
CHOCOLATE
500G

R$ 99,36

R$ 3,90

R$ 36,00

FRALDAS HUGG 
MENINAS XXG 
C/16 UN

R$ 25,30

WHEY PROTEIN 
SABOR CHOCOLATE 
1KG

MONSTER ENERGY 
BLACK UVA 60 ML

LISTERINE 
COOL MINT 1L

MEGA MALTO
DEXTRIN 1 KG

ACEROLA/LARANJA
R$  18,70

R$ 22,60

LISTERINE  
ICE MINT
500 ML

R$ 11,90

OMEGA 3 100 
CAPSULAS

R$ 35,95

AV. DOS ESPORTES, 365 - CENTRO - 3869-2239

4 COMPARTIMENTOS

 Faleceu em 15 de novembro de 
1994 e teve o seu nome eternizado 
no Pavilhão Industrial do Parque 
Municipal “Monsenhor Bruno Nar-
dini”.


